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----------  Lucro Líquido  
 
O lucro líquido da Cemig Geração e Transmissão no segundo trimestre de 2006 foi de 
R$ 172 milhões, com um crescimento de 11% em relação ao mesmo período do ano 
passado. 
 
Se observado os primeiros seis meses de 2006 o lucro líquido alcançou R$ 293 milhões, 
frente aos R$ 295 milhões do primeiro semestre de 2005, significando uma pequena 
redução de 0,68%.  
  
A redução ocorrida no lucro reflete basicamente o aumento dos custos operacionais, 
incluindo fatores não recorrentes, que sofreram um acréscimo de 51%. Os principais 
fatores que levaram a esse aumento foram : 

 
 
 

 
• aumento dos custos regulatórios 

 
• aumento das despesas com pessoal  

 
 
----------  LAJIDA   
 
 
A geração de caixa da Cemig G/T atingiu no primeiro semestre o valor de R$ 620 

milhões, apresentando uma redução de 1,81% em relação ao mesmo período de 2005. 
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Essa redução foi devida ao aumento dos custos operacionais da empresa, que 

impactaram o LAJIDA especialmente no 2° trimestre de 2006, no qual o LAJIDA 

apresentado foi de R$ 319 milhões, que mesmo assim apresentou um crescimento de 

4,6% em relação aos R$ 305 milhões no mesmo período de 2005. 



 
 

 
 

 
 
 
 
 

          3  
 
 
 

 

Dessa forma, houve uma redução na margem da Cemig G/T, passando de 67,7% no 

primeiro semestre de 2005 para 55,7% nos primeiros seis meses de 2006. Se 

descontarmos os efeitos de fatores não recorrentes, essa margem seria de 59,4%. 

A despeito da queda do LAJIDA no 2° Tri 2006, é importante destacar o significativo 

aumento da receita líquida nesse período em relação ao ano passado no valor de 19,6%. 

No segundo trimestre de 2006 a receita líquida cresceu, atingindo R$ 592 milhões, 

resultado esse que denota o sucesso da gestão da geradora/ transmissora, que vêm 

conseguindo, de forma exitosa, consolidar-se dentro do novo modelo do setor elétrico 

brasileiro. 

 

----------  Fornecimento Bruto de Energia Elétrica 
 

No primeiro semestre de 2006 a receita com fornecimento bruto de energia elétrica da 

Cemig G/T atingiu R$ 1,064 bilhões, representando um crescimento de 

aproximadamente  7% em relação ao mesmo período de 2005. 

 

O principal fator que levou a esse crescimento foi a receita advinda do suprimento de 

energia a outras concessionárias, o qual apresentou um grande crescimento no primeiro 

semestre de 2006, que na comparação com o mesmo período de 2005 significou um 

aumento de 44,2 %. 

 

O montante atingiu a R$ 337 milhões nos primeiros seis meses de 2006, contra os R$ 

234 milhões registrados no ano anterior. 

 

Esse crescimento é resultado do leilão de energia ocorrido em 2005, com a energia 

sendo vendida a distribuidoras de energia a partir do fim dos contratos iniciais.  

 

----------  Receita de uso da rede 
 

A receita de uso da rede no período de janeiro a junho de 2006 foi de R$ 286 milhões 

comparados a R$ 178 milhões de janeiro a junho de 2005, registrando um aumento de 

60,7%. Esta receita refere-se aos encargos cobrados pela Cemig Geração e 

Transmissão, dos agentes conectados à rede básica.  
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O aumento da receita de uso da rede é resultado basicamente dos seguintes fatores : 

• reajuste médio na receita anual da transmissora (+18%) 
 

• aumento dos encargos referentes a: 
 

→ CCC (+106,7%) 
 

→ CDE (+150,0%) 
 

→ PROINFA   
 
 
----------  Custos e despesas operacionais 
 

Os custos e despesas operacionais no período de janeiro a junho de 2006 foram de R$ 

584 milhões comparados a R$ 388 milhões no período de janeiro a junho de 2005, 

registrando um aumento de 50,5%. 

 

Este resultado decorre principalmente da variação dos seguintes custos: 

 

• pessoal (+64,7%) 
 

• conta de consumo de combustível (+106,7%) 
 

• conta de desenvolvimento energético (+150,0%) 
 

• encargos de uso da rede (+103,8%) e 
 

• provisão para perdas dos valores de energia livre (R$ 26 milhões) 
 

As principais variações nas despesas estão descritas a seguir: 

 

 

 

Pessoal 
 

A despesa com pessoal no período de janeiro a junho de 2006 foi de R$ 140 milhões 

comparados a R$ 85 milhões no período de janeiro a junho de 2005, um aumento de 

64,7%.  
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Este resultado decorre principalmente do reajuste salarial de 7,6% em novembro de 

2005 e da provisão para indenização dos anuênios futuros dos empregados, feita em 

junho de 2006, no montante de R$ 42 milhões.  

 

Depreciação/ Amortização 
 

A despesa com depreciação e amortização não apresentou variação relevante na 

comparação entre os períodos, R$ 90 milhões de janeiro a junho de 2006 comparados a 

R$ 91 milhões de janeiro a junho de 2005, significando uma redução de 1,10%. 

 

Obrigações Pós-Emprego 
 

A despesa com obrigações pós-emprego no período de janeiro a junho de 2006 foi de 

R$ 17,0 milhões comparados a R$ 17,4 milhões no período de janeiro a junho de 2005,  

registrando uma redução de 2,3%.  

 

Estas despesas representam basicamente os juros incidentes sobre as obrigações 

atuariais da Cemig Geração e Transmissão, líquidos do rendimento esperado dos ativos 

dos planos, estimados por atuário externo. A redução na despesa decorre do maior 

crescimento dos ativos em relação às obrigações. 
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Conta de Consumo de Combustível – CCC 
 

A despesa com CCC no período de janeiro a junho de 2006 foi de R$ 31 milhões 

comparados a R$ 15 milhões no primeiro semestre de 2005, representando um aumento 

de 106,7%.  

 

A CCC refere-se aos custos de operação das usinas térmicas dos sistemas interligado e 

isolado brasileiro rateados entre os concessionários de energia elétrica através de 

Resolução da ANEEL. Este é um custo não controlável, sendo que a despesa 

reconhecida no resultado corresponde ao valor efetivamente repassado para a tarifa. 

 

Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão 
 

A despesa com encargos de uso da rede de transmissão no período de janeiro a junho 

de 2006 foi de R$ 108 milhões comparados a R$ 53 milhões no período de janeiro a 

junho de 2005, registrando um aumento de 103,8%. Esta despesa refere-se aos 

encargos devidos pelos agentes de geração de energia elétrica pela utilização das 

instalações, componentes da rede básica, conforme definido através de Resolução pela 

ANEEL.  

 

O aumento na despesa deve-se principalmente ao reajuste médio de 18% na tarifa de 

transmissão em junho de 2005 e pela entrada em operação da usina de Aimorés. 

 

Conta de Desenvolvimento Energético - CDE 
 

A despesa com CDE no período de janeiro a junho de 2006 foi de R$ 20 milhões 

comparados a R$ 8 milhões no período de janeiro a junho de 2005. Esta despesa refere-

se ao repasse à Eletrobrás, pelas concessionárias de transmissão de energia elétrica, 

dos encargos cobrados dos consumidores conectados à rede básica, definidos pelo 

ONS.  

 

O aumento desta despesa deve-se ao aumento do número de consumidores e cobrança 

retroativa, conforme mencionado anteriormente, no item “CCC”. 
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Provisão para Perdas – Direito de Ressarcimento Energia Livre 
 

A Cemig Geração e Transmissão, com base em estudos elaborados, registrou no 

período de janeiro a junho de 2006, uma provisão para perdas no montante de R$ 26 

milhões.  

 

Considerando que as premissas utilizadas nesse estudo poderão sofrer alterações ao 

longo do prazo de ressarcimento, a Administração revisará periodicamente essas 

projeções e, conseqüentemente, a provisão constituída. 

 

Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento 
 

Os gastos com Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento no período de 

janeiro a junho de 2006 foram de R$ 9 milhões comparados a R$ 3 milhões no período 

de janeiro a junho de 2005, registrando um aumento de 200%. Este aumento decorre, 

principalmente, dos novos critérios adotados a partir de 2006 para reconhecimento 

dessas despesas.  

 

A partir de 2006 a Companhia provisiona 1% de sua receita líquida para aplicação em 

programas de eficiência energética e pesquisa e desenvolvimento. 

 
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica – 

PROINFA 
 

O PROINFA, instituído pelo Decreto nº 5.025 de 30 de março de 2004, tem como 

objetivo aumentar a participação da energia elétrica produzida por empreendimentos de 

Produtores Independentes Autônomos, concebidos com base em fontes eólica, 

pequenas centrais hidrelétricas e  biomassa, no Sistema Interligado Nacional. 

 

Os valores são recolhidos pelas concessionárias de transmissão e de distribuição à 

ELETROBRÁS, administradora da Conta PROINFA, de acordo com cálculos efetuados 

pela mesma.  
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A Cemig Geração e Transmissão registrou no período de janeiro a junho de 2006, uma 

despesa com PROINFA no montante R$ 2,4 milhões. Este é um custo não controlável, 

sendo que a despesa reconhecida no resultado corresponde ao valor efetivamente 

repassado para a tarifa. 

 

----------  Receitas (Despesas) Financeiras 
 

O resultado financeiro apresentou uma redução de 29,7% entre os períodos comparados 

(despesa financeira líquida de R$ 211 milhões em 2006 e despesa financeira líquida de 

R$ 300 milhões em 2005). Os itens que compõem o resultado financeiro e que 

apresentaram as variações mais expressivas estão relacionados a seguir: 

 

• Aumento da receita de aplicação financeira em função de maior volume de 
recursos aplicados (R$ 34 milhões no período de janeiro a junho de 2006 
comparados a R$ 3,3 milhões no mesmo período de 2005). 

 
• Aumento de 19,2% nos encargos com empréstimos e financiamentos no País 

em função dos critérios de rolagem da dívida da Companhia, com a substituição 
de vários contratos de dívida em moeda estrangeira para moeda nacional, a 
partir do segundo semestre de 2005. 

 
• Ganhos líquidos com variações cambiais no período de janeiro a junho de 2006, 

no montante de R$ 12 milhões em comparação a ganhos líquidos de R$ 49 
milhões no período de janeiro a junho de 2005, advindos basicamente dos 
empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira. 

 
 

A redução nos ganhos decorre dos critérios de rolagem da dívida com a substituição de 

vários contratos de dívida em moeda estrangeira para moeda nacional  e da variação do 

dólar. No período de janeiro a junho de 2006, o real apresentou uma valorização de 

7,5% frente ao dólar norte-americano em comparação a uma valorização de 11,4% no 

mesmo período de 2005. 
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----------  Gráficos 1 e 2 :VENDAS (GWh) –CEMIG Geração e Transmissão 
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Quadro I  
 
                              Mercado por Classe de Consumo 
 

Cemig GT 
 

Vendas no 1º Semestre 2006 GWh 

Consumidores Livres  8.958  

Suprimento  5.308  

   - Suprimento Grupo Cemig  448  

   - Suprimento Contrato Bilateral  4.860  

Total  14.266  
 
 
 
 
 
 
Quadro II 

Demonstração do Resultado 
Valores em mil de Reais 

 

 1º Sem. 2006  1º Sem. 2005 

Receita Líquida  1.113.902   927.972  

Despesas Operacionais  (583.838)   (387.533) 

Resultado Operacional  530.064   540.439  

LAJIDA  619.971   631.378  

Margem LAJIDA 55,7%  68,0% 

Resultado Financeiro  (211.387)   (299.501) 

Resultado não Operacional  (1.347)   (1.773) 

Provisão IR, Cont. Social e IR Diferido  (107.822)   (81.480) 

Reversão JSCP  83.142   137.000  

Lucro Líquido  292.650   294.685  

Margem Líquida 26,3%  31,8% 
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Quadro III 
Receitas Operacionais 

Valores em milhões de Reais 
 

 2º Tri 2006 1º Tri 2006 1º Sem 06 2º Tri 2005 1º Sem 05 2005 

Vendas a Consumidores Finais  366  325  691  355   717  1.489 

Suprimento  194  179  373  154   278  597 

Receita de Uso da Rede de Transmissão  138  148  286  94   178  396 

Outras  3  2  5  3   5  11 

Subtotal  701  654  1.355  606   1.178  2.493 

Deduções  (109)  (132)  (241)  (111)  (250)  (529) 

Receita Líquida  592  522  1.114  495   928  1.964 

 
 
 
 
 
Quadro IV 

 
Despesas Operacionais - Valores em milhões de Reais 

 

 2º Tri 
2006 

1º Tri 
2006 

1º Sem 
2006 

2º Tri 
2005 

1º Sem 
2005 2005 

Energia Comprada  -      -    -    -   

Pessoal / Administradores / Conselheiros / Participações 
Empregados  103  47  150   49   94  235 

Depreciação e Amortização  45  45  90   44   91  181 

Conta de Consumo de Combustível - CCC  11  20  31   14   15  29 

Conta de Desenvolvimento Energético - CDE  7  13  20   7   8  17 

Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão  56  52  108   25   53  157 

Serviços de Terceiros  20  15  35   15   27  78 

Forluz – Benefícios de Empregados Pós Aposentadoria  9  8  17   9   17  35 

Materiais  5  3  8   -    6  17 

Royalties  29  30  59   27   56  109 

Provisões Operacionais  1  1  2   4   1  200 

Outras Despesas e Provisão Perdas Recomposição 
Tarifária  31  33  64   13   20  95 

Total  317  267  584   207   388  1.153 

 
 
 


